
PROJETO DE LEI Nº 214, DE 2010

Dá a denominação de "E.E Padre Ezio Gislimberti" à EE do Jardim Quietude, no município de Praia Grande. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Escola Estadual Padre Ezio Gislimberti” a Escola Estadual do Jardim Quietude, no município de Praia Grande. 

 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Praia Grande perdeu, em 9 de setembro de 2000, um ilustre cidadão que atuou em defesa dos mais pobres: padre Ezio Gislimberti. Primeiro pároco da Igreja Matriz de Praia Grande, foi vítima de atropelamento em um terminal de ônibus em São Caetano do Sul, cidade paulista  onde residia. 

Apesar de um problema de audição, que o deixara quase surdo, o religioso celebrava missa todos os dias. Durante 36 anos, se dedicou à Igreja Sagrada Família, em São Caetano, sendo lembrado com grande saudosismo pelos devotos que acompanharam sua trajetória missionária nas décadas de 40, 50 e 60.

Segundo relatos de uma voluntária da igreja, padre Ezio celebrou mais da metade dos casamentos realizados na época no município. Seu primo Camilo Nicolini lembra que, em apenas um dia no mês de maio, foram cerca de 60 matrimônios abençoados pelo sacerdote.

Nascido em 13 de fevereiro de 1914, na cidade de Trento, na Itália, padre Ezio desde criança já dava sinais de sua vocação ao sacerdócio. Em 1943, ainda estudante de Teologia em sua terra natal, manifestou o desejo de vir ao Brasil. Enviou uma carta a sua mãe pedindo permissão para prosseguir em sua caminhada em nosso País.

Ao chegar ao Brasil, foi direto para Rio Carlo, cidade do interior paulista, onde recebeu sua ordenação e lecionou durante algum tempo nos colégios locais. 

Em 1937, seguiu para São Caetano do Sul. Dois anos depois, fundou o Cruzada Esporte, clube amador que se destacou até meados de 1970 em modalidades esportivas, como futebol e pedestrianismo.

Em 25 de março de 1946, padre Ezio tornou-se pároco da Igreja da Sagrada Família, em substituição ao padre Alexandre Grigolli. Ao lado de outros padres estigmatinos – ordem a qual pertencia -, fundou o Instituto de Ensino Sagrada Família. Foi um dos responsáveis pela construção da Igreja, concluída em 1948.

Em 1964, padre Ezio deixou a cidade de São Caetano para se dedicar às atividades religiosas em Rio Claro e, posteriormente, no Rio de Janeiro.

Em 1966, veio para Praia Grande, onde encontrou um novo desafio missionário. Na época, Praia Grande tinha apenas uma minúscula capela. Com muita luta e determinação, empenhou-se na construção de uma igreja digna da população do bairro.

Sem demolir a capela, foram levantadas as paredes e, ao redor do templo, erguido o prédio da atual Igreja Matriz de Nossa Senhora das Graças. 

Padre Ezio morava na capela, tendo ali dividido um minúsculo espaço com materiais de construção armazenados para a obra. No local, passou muitas noites frias e úmidas, tendo como companhia a fé inabalável, solidificada por meditações e orações. 

Missionário por vocação, o religioso tinha uma atuação destacada na comunidade, constituída por muitas famílias humildes. Um homem de coração generoso que sempre encontrava uma palavra de conforto  aqueles que recorriam a sua ajuda espiritual e humanitária.

A sua luta pela população mais carente é reconhecida e lembrada com saudade por aqueles que tiveram a felicidade de conviver com o padre Ezio. Um cidadão que amava a vida comunitária e que muito trabalhou pela melhoria das condições de vida do bairro.

Com sacrifício, o sacerdote não só ergueu o prédio da atual Igreja Matriz de Nossa Senhora das Graças, como ainda construiu, na Vila Caiçara, a Igreja São Pedro Apóstolo.

São inesquecíveis as gincanas promovidas pelo padre Ezio em prol do Lar dos Velhinhos São Francisco de Assis. Os antigos paroquianos se recordam das reuniões que realizava na Cruzada Eucarística, grupo formado por quase cem crianças, que, com suas fitas amarelas, ensaiavam as leituras e reflexões para a missa dominical. 

Foram 25 anos dedicados à comunidade de Praia Grande, cujos moradores, como prova de amor, carinho e gratidão, reivindicam, com abaixo-assinado, uma  justa homenagem ao padre Ezio Gislimberti no município onde prestou relevantes serviços.

Face exposto, submeto aos nobres deputados o presente projeto de lei para apreciação e aprovação.

Sala das Sessões, em 11-3-2010
a) Paulo Alexandre Barbosa - PSDB
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